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 1. Cryptostegia grandiϔlora Ǧ Estão ϐloridas as alamandas-ro-

xasǤ Famíliaǣ Apocynaceae. Distribuição geográϐicaǣ Madagas-car e Ilhas MascarenhasǤ Confundida com as outras alaman-das amarelas e vinhoǡ mas pertence a outra famíliaǤ As ϐlores são rosaǦarroxeadasǤ O seu látex dá origem a uma borracha conhecida como ǲborrachaǦdaǦíndiaǳǤ Possui outros nomesǣ videiraǦborrachaǡ viúva alegre e margaridaǤ Planta arbustiva com ʹm de alturaǤ Na Austrália tornouǦse invasoraǡ as semen-tes dispersas por ventos e inundações esta planta pode atingir até ͵Ͳm de altura estrangulando e matando árvores nativasǤ As sementes são muito tóxicas para os animaisǤ
 

2. Callliandra harrsii - esponja-vermelha e suas ϐlores ver-melhas estão em frente ao Laboratório de FitossanidadeǤ Dis-tribuição geográϐicaǣ Brasilǡ América Central e MéxicoǤ Altura de ͳǡͷ a ʹmǤ Inϐlorescências compostas por muitas pequenas ϐlores de cor vermelhoǦescuro com inúmeros estames longos e ϐinosǤ Outros nomesǣ caliandraǡ esponjinhaǡ cabeça de anjoǡ tiriricaǤ Pequena árvore de ͷ a ͸m de alturaǡ de tronco rami-ϐicadosǡ casca ϐinaǡ lisaǡ pardoǦescuraǤ Folhas longasǡ planasǡ bipinadasǡ as ϐlores possuem estames numerososǡ longosǡ ver-melhos com anteras amarelasǤ
3. Eugenia copacabanensisǤ Junto ao prédio da Biblioteca o 
cambui-de-frutos-amarelos-grandes está ϐloridoǤ Famíliaǣ 
MyrtaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ endêmica na restinga do Estado do Rio de Janeiroǡ descoberta há mais de ͳͲͲ anos na Praia de Copacabanaǡ onde era muito comumǤ Chamada pelos índios de cambuijubáǦguaçuǡ conhecida também como Prin-cesinha de Copacabana e cambuí amarelo da restingaǤ Árvore ou pequena arvoreta de ͵ a ͷ m de alturaǡ de folhagem ver-de escura brilhante e na época da brotação adquire coloração avermelhadaǡ as ϐlores são brancasǡ o fruto tem casca lisa e ϐina de cor amareloǦalaranjado quando maduroǡ a polpa é doceǡ ce-rosa e perfumadaǤ O ǲbom ϐilho a casa tornaǳǡ embora tenha sido extinta de Copacabanaǡ atualmente encontraǦse plantada no jardim da Colônia de Pescadores no posto ͸ da praia de Co-pacabanaǤ

4. Tamarindus indicum - tamarineiro. Famíliaǣ Fabaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ África TropicalǤ  Logo na entrada do Jar-dim Botânicoǡ antes do Museuǡ o majestoso tamarineiro está frutiϐicandoǤ Conhecido também como tamarindeiroǡ jabaiǡ ja-bão ou tâmaraǦdaǦíndiaǤ Árvore que atinge ʹͷm de alturaǡ am-plamente explorada na ÍndiaǤ Sua copa é arredondadaǡ as ϐlo-res são pequenasǡ amarelas com estrias vermelhasǡ as vagens são de cor castanhaǡ os frutos tem polpa suculentaǡ comestívelǡ de sabor refrescante agriǦdoceǤ Utilizados em bebidasǡ xaro-pesǡ licoresǡ doces e bombonsǡ na culinária é apreciada como tempero no preparo de molhos picantesǤ Os árabes compara-vam a medula seca às tâmaras e a chamavam de tâmara in-dianaǡ daí a origem do seu nomeǤ Na Tailândia as folhas novas são apreciadas em saladas ou em sopasǡ as ϐlores são consu-midas cruas ou cozidasǤ As sementes maduras são assadas ou cozidas em águaǡ depois consumidas ou utilizadas como um substitutoǡ de menor qualidadeǡ do caféǤ Quando processadas estas sementes são utilizadas para alimentos industrializados e como goma ȋcolaȌ para tecidos ou papelǤ O óleo extraído é de uso industrialǤ Em algumas tribos africanas os tamarineiros são venerados como sagradosǤ Segundo uma tradição as armas que possuíssem bainha feita de sua madeira teriam poderes para dominar o mais terrível inimigoǡ até os considerados invulneráveisǤ Na Birmânia a árvore representa a morada do ǲdeus da chuvaǳǤ É importante na medicina popular com inú-meros empregosǤ
5. Kigelia pinnata - árvore da salsichaǤ Ao lado do Centro de Visitantesǡ encontramos a Kigelia pinnata com seus belos ca-chos ϐloridosǤ Famíliaǣ BignoniaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ África Oriental Tropicalǡ especialmente MoçambiqueǤ Árvore imponente de ͹ a ͳͲm de alturaǡ de tronco acinzentadoǡ com grande copa umbrosaǡ de grande efeito ornamentalǤ Folhas penadasǡ com ͺ a ͳͲ grandes folíolos obovadosǤ Inϐlorescên-cias em forma de um pendão longoǡ pendenteǡ com diversas ϐlores na extremidadeǡ grandesǡ campanuladasǡ belíssimasǡ de cor vermelho aveludadoǤ Sobre as extremidades de longos pedúnculos da espessura de um dedoǡ desenvolvemǦse frutos compridosǡ cilindros e lenhososǡ com superϐície espessa cas-tanho acinzentadaǡ com uma aparência curiosa semelhante às salsichasǡ daí o seu nome popularǤ Podem pesar até ͷ kgǤ O perfume das ϐlores é mais intenso à noiteǡ o que indica que são polinizadas por morcegosǤ A polpa da fruta é ϐibrosa e car-nudaǡ apreciada e disputada por várias espécies de mamífe-rosǤ Produzem uma bebida alcoólica semelhante à cervejaǤ As mulheres Tongaǡ do Vale do Zambezeǡ aplicam regularmente os preparados da fruta nos seus rostos para garantirem uma pele livre de qualquer defeitoǤ Em várias regiões africanas é conhecida como árvoreǦtalismãǡ por seus poderes de cura de várias doenças e proteção contra os mausǦespíritosǤ A árvore da salsicha tem uma longa história de uso nas comunidades rurais africanas por suas propriedades medicinais encontra-
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das em todas as partes da árvoreǡ frutosǡ folhasǡ cascas e raízesǤ Os curandeiros a tem utilizado para várias doençasǡ principal-mente em doenças de pele e contra picada de cobraǤ Também possui qualidades afrodisíacasǤ Um exǦprofessor da Faculda-de de Carnichael ȋEUAȌ e um renomado médico homeopataǡ numa experiência feita em Londres pelo farmacêutico Pedro Hotenǡ ϐicou provado que o líquido da casca e das raízes da Kigelia pode curar câncer de peleǤ As raízes produzem um co-rante amareloǦclaroǤ Os frutos são pendurados em torno das habitações como proteção contra as violentas tempestades e furacões e como símbolo de fertilidadeǤ A árvore também é chamada de madeira de culto ou árvore dos membros místicos muçulmanosǤ
6. Thumbergia gradiϔlora - tumbergia de ϐlores brancasǤ No pequeno gramadoǡ à esquerdaǡ antes do Jardim Sensorialǡ tre-padeira rústica de rápido desenvolvimento está envolvendo a Petiveria alliaceaeǡ raiz de guinéǤ
7. Jatropha panduraefolia Ǧ À esquerda do Jardim Sensorial en-contraǦse a jatrofa. Famíliaǣ EuphorbiaceaeǤ Distribuição geo-gráϐicaǣ AntilhasǤ Arbusto leitosoǡ com ʹ metros de alturaǡ com pequenas ϐlores vermelhoǦescuras que ϐlorescem praticamen-te o ano todoǤ Pertence à mesma família da batataǦdoǦinfernoǤ 
8. Jasminum nitidumǤ Está ϐlorido o jasmim asa-de-anjo ou 
jasmim-estrelaǡ da família OleaceaeǤ Distribuição geográϐi-caǣ no Arquipélago Bismarck do Pacíϐicoǡ nas ilhas Papuasǡ na Nova GuinéǤ É uma trepadeira pereneǡ cujos botões rosados se abrem em ϐlores brancasǡ estreladasǡ muito perfumadas com um doce odorǤ A cidade de Grasseǡ na Françaǡ um dos maiores e mais importantes centros europeus da indústria de perfu-meǡ fabrica a essência de jasmimǤ Os inglesesǡ no século XVIIǡ prepararam uma pomada desta planta para suavizar as luvas de couroǤ

9. Lantana camara Ǧ Estão ϐloridas as lantanas com suas ϐlores amarelas e seus outros nomes camaráǡ camaradinhaǡ santana e chumbinhoǡ pertencem à família VerbenaceaeǤDistribuição geográϐicaǣ América Central e América do Sulǡ encontrada no Brasilǡ nas regiões Sul e Sudesteǡ além dos Estados Amazônia e Minas GeraisǤ Arbusto pereneǡ ramiϐicadoǡ de ͲǡͷͲ a ʹm de alturaǤMuito ϐlorífera e ornamental durante quase o ano todoǤ Inϐlorescências com pequenas ϐlores formando mini buquêsǤÉ visitada por abelhasǡ borboletas e beijaǦϐloresǤChegou à Euro-pa em ͳ͸ͻʹ eǡ no Renascimentoǡ tornouǦse muito apreciada e cultivada como planta de bordaduraǤ

10. Scaphyglotis plicata Ǧ nome atual da Scaphyglotis ungui-
culataǤ No Jardim Sensorial está ϐlorida a orquídea-grapete. Distribuição geográϐicaǣ Sudeste asiáticoǡ e sudoeste do Ocea-no Pacíϐicoǡ encontrada em grandes touceiras em encostas ro-chosas e clareiras de ϐlorestasǡ lugares onde há alta umidade e incidência direta dos raios de solǡ durante quase o ano todoǤ Orquídea terrestreǡ a haste ϐloral forma um cacho cujos botões se abrem em sequênciaǡ uns ͷ ou ͸ ao mesmo tempoǡ ao longo do anoǤ  Do latim ǲunguiculataǳǡ com unhasǡ signiϐica relativo ao seu labeloǤ Chamada também de orquídeaǦroxinha por suas pequenas ϐlores de cor roxaǡ que exalam um perfume que lem-bra o conhecido refrigerante grapeteǡ daí o seu nome popularǤ 

11/12. No pequeno Lago do Cactário estão ϐloridas a Nym-

phaea rubra com ϐlores vermelhas e a Nymphaea lótus ou lírio 

d´água com ϐlores brancasǤ Famíliaǣ NymphaenaceaeǤ Distri-buição geográϐicaǣ ÍndiaǤ As ninfeias são plantas aquáticas de rara belezaǡ apresentam uma gama de tonalidades que abran-ge o azulǡ do branco puro ao vermelhoǡ passando por vários tons de rosaǤ Seu nome botânico Nymphaea originaǦse do la-tim nymphaǡ que signiϐica ninfa das águasǤ SupõeǦse que seja também uma variante da palavra grega nympha ȋvirgemȌǡ uma vez que na Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta pro-priedades afrodisíacasǤ Estas belas plantas despertaram o in-teresse e a admiração do famoso pintor impressionista francês Claude Monetǡ que as eternizou em inúmeros dos seus qua-drosǤ Em seu jardim de Givernyǡ próximo à Parisǡ possuía uma bela coleção dessa espécieǡ que pode ser apreciada até hojeǡ como parte de um roteiro turísticoǤ
Há muitos cactos ϐloridosǣ
13. Cactus spǤ

Jasmim asa-de-anjo (Jasminum nitidum)

Orquídea-grapete (Scaphyglotis plicata)

Cactus sp.
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14. Cactus spǤ
15. Cactus spǤ
16. Cactus spǤ
17. Alcantaraea glaziouana Ǧ Esta bela bromélia encontraǦse ϐloridaǤ Família BromeliaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ endê-mica do Brasilǡ Niterói no Estado do Rio de Janeiroǡ ocorre em aϐloramentos rochosos graníticos da regiãoǤ Pedúnculo verme-lho com brácteas amarelas e ϐlores marϐimǤ
18. Gmelina asiática Ǧ Também na beira do Lago está a gme-

linaǡ da família VerbenaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Índia e SrilankaǤ Árvore pequena de ͵ a Ͷ m de alturaǡ o tronco é revestido por casca ϐina de cor cinzaǦescuroǡ é muito ramiϐi-cadaǡ espinhentaǡ de ramagem tortuosa com copa densaǡ ar-redondada e baixaǤ As ϐlores são pendentesǡ vistosasǡ de cor amarela e os frutos são em forma de peraǤ Raízes e folhas têm sido usadas como planta medicinal na Índiaǡ desde tempos re-motosǤ São empregadas no tratamento de reumatismo e ação antiǦinϐlamatóriaǤ
19. Cassia ϔistula – cássia imperialǡ chuva-de-ouro. Famíliaǣ 
Leguminosae. Distribuição geográϐicaǣ Extremo Orienteǡ Índia e Sri LankaǤ Conhecida também como canaǦϐístulaǤ Árvore de ͳͲ a ͳͷ m de alturaǡ de tronco tortuosoǡ de ramagem abertaǡ copa arredondadaǡ longos ramos recurvadosǤ Sua ϐloração é espetacularǡ com seus belos cachos pendentes de ϐlores ama-reloǦouroǤ Na Índia e no Sri Lanka as ϐlores são apreciadas como oferendas religiosasǤ É a ϐlor nacional da Tailândiaǡ suas ϐlores simbolizam a realeza tailandesaǤ Os frutos são vendidos na Europa como manáǤ  As folhas são aromatizantesǡ servem para numerosos chás laxativosǡ contra veneno de cobra e pro-blemas de peleǤ Na medicina Ayurvédicaǡ a árvore ǲchuva de ouroǳ é conhecida como aragvadhaǡ o que signiϐica ǲmatador de doençaǳǤ Seu uso em ϐitoterapia tem sido atestado por milê-niosǤ As sementes são tóxicas e não devem ser ingeridasǤ

20. Schinus molleǤ Na beiraǦdoǦlago Frei Leandro está frutiϐi-cando a aroeira salsaǡ também conhecida como aroeiraǦdoǦsertãoǡ araguariba e urundeyǦypaǤ Famíliaǣ Anacardiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Minas Gerais até o Rio Grande do SulǤ Árvore de Ͷ a ͺ m de alturaǤ Flores amarelas e frutos de coloração vermelha são grande atrativo para os pássaros além dos sabiásǤ Madeira duraǡ utilizada para a confecção de 

mourõesǡ esteiosǡ trabalhos de tornoǡ obras hidráulicasǤ A cas-ca pode ser empregada para curtir couro e o córtex para pro-dução de resinaǤ Árvore tolerante às secas e geadasǤ

21. Mauritia ϔlexuosa Ȃ Próximo da Estufa das Insetívoras e também próximos da CasaǦdoǦPescador estão os buritis. Fa-mília Arecaceae. Distribuição geográϐicaǣ Amazonasǡ Roraimaǡ Tocantinsǡ Paráǡ Piauíǡ Cearáǡ MaranhãoǡGoiásǡ Bahiaǡ Minas Gerais e SǤPauloǤ Habita terrenos baixosǡ alagáveis ȋigapósȌǡ às margens dos rios e igarapésǤ Conhecidos também com ou-tros nomes populares como miritizeiroǡ palmeiraǦdoǦbrejoǡ carandáǦguassúǤ Palmeiras muito altas e majestosas que nos brindam com sua bela inϐlorescência e com os grandes e deco-rativos cachos de frutosǤ Atinge de ʹͺ a ͵Ͳm de altura e caule liso medindo de ʹͷ a ͷͲ cm de diâmetro ǡ a folha chega até ͸ m de comprimentoǤ Produz de ͶͲͲ a ͷͲͲ frutos por cachosǤ As folhas e talos são utilizados para a cobertura das casasǤ For-nece ϐibras para a confecção de cestosǡ redesǡ cordasǡ chapéus e móveisǤ Os frutos são consumidos ao naturalǡ como sucosǡ sorvetes e docesǤ A polpa após a fermentação fornece o vinho de buritiǤ O óleo extraído da polpa dos frutos é usado contra queimaduras na peleǤ É  empregado na indústria cosmética no fabrico de sabonetesǡ cremes e xampusǤ Também é utilizado como corante natural de margarinasǡ queijos e algumas mas-sas alimentícias e a cor avermelhada do óleo é aproveitado para envernizar couros e pelesǤ Ainda se extrai uma espécie de seda que é usada na fabricação do capimǦdoradoǡ muito em moda nas bijuteriasǤ

Cássia imperial (Cassia ϔistula)

Aroeira salsa (Schinus molle)

Buritis (Mauritia ϔlexuosa)
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22. Na Estufa das Insetívoras encontraǦse ϐlorida a Droseraǡ da família insetívoraǡ com ϐlor cor de rosaǤ
23. Apeiba tibourbon - pau-de-jangada encontraǦse após a Estufa das Insetívorasǡ à direitaǡ conhecida ainda por outros nomes como penteǦdeǦmacacoǡ jangadeiraǡ embiraǦbrancaǤ Fa-mília BombacaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ da Região Amazô-nica até Minas Gerais e SǤPauloǤ Atinge de ͳͷm a ʹ Ͳm de alturaǤ As ϐlores são grandes amarelas reunidas ao longo dos ramosǡ os frutos são achatadosǡ medem cerca de oito cm de diâmetroǡ possuem cerdas ϐlexíveis semelhantes a um ouriço do marǤ O tronco é de madeira leveǡ ϐlutua com facilidade e a madeira é empregada na confecção de jangadas e pasta celulósicaǤ A cas-ca é aproveitada para o fabrico de cordasǤ
24. Cola acuminata – noz de colaǡ perto da estufa de insetí-vorasǡ está frutiϐicandoǤ Famíliaǣ SterculiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ ÁfricaǤ Outros nomesǣ colateiraǡ gorra e korraǤ Ár-vore de ͺ a ͳʹ m de alturaǡ de tronco curtoǡ revestido por casca marromǦpardaǤ Ramagem tortuosa e copa alongadaǤ Folhas simplesǡ alternasǡ ovaladasǡverdeǦescurasǤ As ϐlores são peque-nasǡ aromáticasǡ brancoǦamareladasǤ Os frutos de superϐície irregularǡ contêm diversas sementes vermelhoǦarroxeadasǤ  Desde os primórdios da humanidade tem sido um estimulante apreciado na ÁfricaǤ É conhecida também como colaǦmedicinal com várias indicações na medicinaǤ A substância colaǡ usada em xaropes e refrigerantes é obtida do pó desta árvoreǤ Foi uti-lizada para produzir a conhecida cocaǦcolaǡ mas depois subs-tituída por aromatizante artiϐicialǤ Popularmente as sementes são mastigadas para restringir a fome e aliviar a sedeǤ O fruto é sagrado chamado de Obiǡ indispensável em rituais de Can-dombléǤ Sem ele não se faz nenhuma obrigação e nem conϐir-mação para os OrixásǤ Ele dá respostas quanto a casamentos e viagensǤ Passar a faca no Obi é contra Axé sendo que os Orixás podem se revoltarǤ Pois ele já vem com seus gomos delineados pela própria natureza e estes devem ser obedecidosǤ

25.  No centro de um canteiro grande está a Cordia nodosa – 

grão de galo ou babosa brancaǤ Distribuição geográϐicaǣ Rio de Janeiroǡ Minas Gerais e São PauloǤ O solo ao seu redor está coberto por um tapete de ϐlores brancasǤ Deveriam ser muito utilizadas para a arborização urbanaǡ pois ϐlorescem três vezes ao anoǡ nunca perdem as folhas e suas raízes não prejudicam as calçadasǤ Seus frutos são muito apreciados pelos pássarosǤ

26. Janusia mediterrânea Ȃ Nos deparamos com uma trepadei-ra de delicadas ϐlores corǦdeǦrosa trepadeira janusia. Famí-liaǣ MalpighiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Amazôniaǡ Caatin-gaǡ Cerradoǡ Mata Atlântica e PantanalǤ 

27. Dracaena arborea - Bem próxima está à dracena árvore que não se cansa de exibir seus belos frutos de coloração ala-ranjadaǡ extremamente ornamentais e permanecem durante muito tempoǤ Famíliaǣ LiliaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Guiné e regiões semiáridas da África TropicalǤ É uma planta escultu-ralǡ até ͳʹ m de alturaǡ apresenta um tronco delicado e a parte de cima é composta por uma coroa de folhas compridas e es-treitasǤ
28. Grewia montina Ǧ Um pouco adiante a uva passa prata ou 
passa cinza Ǧ Famíliaǣ MalvaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Na-míbiaǡ Tanzâniaǡ Moçambiqueǡ Zâmbiaǡ Zimbabwueǡ África do SulǤ Árvore até ͳͲ m de altura de casca rugosaǡ castanho acin-zentadaǡ adaptável a todos os solosǡ ϐlores amarelas brilhantesǡ frutos comestíveis apreciados pelas avesǤ

29. Quase em frente um arbusto com ϐlores pequenas amare-

las.

30.  No início da aleia dos Jambeiros há uma árvore muito alta sem identiϐicaçãoǤ

Noz-de-cola (Cola acuminata)

Janusia (Janusia mediterrânea)

Uva passa prata (Grewia montina)
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31.  Brexia madagascariensisǤ Há duas bréxias no Parqueǡ uma antes da aleia dos jambeiros e a outra ao lado do Centro de VisitantesǤ Famíliaǣ SaxifragaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Ma-dagascar e nas Ilhas SeychellesǤ É um arbusto ou pequena ár-vore de ͵ a ͳͲm de alturaǤ É encontrada nas bordas de ϐloresta próximas do mar e em mangues e lugares pantanososǤ Planta muito ramiϐicadaǡ com folhas brilhantes e coriáceasǡ suas ϐlo-res brancoǦcreme formam pequenos buquêsǤ

32.  Eugenia brasiliensis Ǧ Está ϐlorida a grumixamaǡ da família 
MyrtaceaeǤ Distribuição Geográϐicaǣ Sudeste do BrasilǤ Árvore de tamanho médioǡ as folhas são lustrosasǡ verdeǦescuroǡ coriá-ceasǤ As ϐlores são pequeninasǡ brancas e ϐlorescem ao mesmo tempoǡ dando uma vistosa aparência à árvoreǤ Os frutos são pequenosǡ redondos e achatadosǡ a medida que amadurecemǡ tornamǦse carmim eǡ ϐinalmente pretosǤ A polpa é de sabor doceǦaciduladoǡ é deliciosaǡ aproveitada para o fabrico de su-cosǡ refrescosǡ xaropesǡ licores e geleiasǤ Os frutos também são disputadíssimos por uma inϐinidade de pássaros e pela faunaǤ

33. Johanesia heveoides Ǧ Está frutiϐicando a castanha-de-a-

raraǡ andá-açuǡ boleiraǡ ou cutieiraǤ Famíliaǣ EuphorbiaceaeǤ  Distribuição geográϐicaǣ Baixo Amazonasǡ do Pará até SǤPauloǡ Espírito Santo e Minas Geraisǡ na ϐloresta pluvial da encostaǤ Alcança ʹͲm de alturaǤ As ϐlores são delicadas brancoǦamare-ladas e melíferasǡ os frutos são grandes e pesados muito dis-putados pela faunaǤ As sementes contém um óleo útil para ϐins medicinais e industriais ȋsubstitui o óleo de linhaçaȌǤ Não de-vem ser ingeridas por terem efeito tóxico e purgativoǤ
34. Heliconia psittacorum Ȃ No jardim da Casa dos Piões en-contraǦse um grande conjunto da helicônia papagaio. Famí-liaǣ HeliconiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Pequeno arbusto entouceiradoǡ eretoǡ de ͳǡͷ a ʹm de alturaǤ Folhas co-riáceasǡ lisasǡ inϐlorescências com brácteas vermelhas e ama-relasǡ durante quase o ano todoǤ
35. Clytostoma callistegioies Ǧ Logo em seguida está a clitosto-

ma trombeta ou chamisso. Famíliaǣ Bignoniaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Argentina e parte do Sul do BrasilǤ Árvore de ͳͷ a ʹ Ͳ m de altura com grandes ϐlores vistosas lavanda pálidaǤ

36. Parmentiera edulis Ȃ Bem ao lado há a cuajilote. Famíliaǣ 
Bignoniaceae. Distribuição geográϐicaǣ México e VenezuelaǤ As ϐlores crescem nos troncos e nas extremidades dos ramosǡ se-melhantes à árvore da vela ȋParmentiera cereiferaȌǤ Os frutosǡ ricos em vitamina Aǡ podem ser consumidos crus ou cozidosǡ aproveitados por pickles e conservas e como alimento para forragemǤ É um bom remédio para resfriadosǤ Frutosǡ cascas e raízes são usados pelos curandeiros mexicanos no tratamento de algumas doenças dos rinsǤ
37. Arrabidea candicans - cipó-rosa Ǧ No caminho para o Or-quidárioǡ na extensa pérgulaǡ há uma exuberante trepadeira lenhosa com uma bela inϐlorescência corǦdeǦrosaǤ Famíliaǣ Big-

noniaceae. Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ região do CerradoǤ
38. Clausena excavata - A clausena curry ou vampi-do-viet-

nãǡ está ϐlorindo e frutiϐicandoǡ da família RutaceaeǤ Distribui-ção Geográϐicaǣ Índiaǡ Sudeste Asiáticoǡ Filipinasǡ Vietnã e Nova GuinéǤ Árvore de ͸ a ͻ m de alturaǡ copa irregular e abertaǡ as folhas possuem um aroma característico do tempero cur-ry quando amassadasǤ As ϐlores são pequenas brancoǦcremeǤOs frutos têm a polpa suculenta e adocicadaǡ são brilhantesǡ róseoǦtranslúcidosǡsemelhantes a pequenas pérolas rosadasǡ o que torna a árvore muito ornamentalǤ É usada como condi-mento em muitos países e também indicada na medicina po-

Sem identiϐicação

Bréxia (Brexia madagascariensis)

Grumixama (Eugenia brasiliensis)

Clitostoma trombeta (Clystostoma callistegioeies)
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pular como agente de desintoxicaçãoǡ contra venenos de cobra e outras aplicaçõesǤ O exemplar mais bonito encontraǦse ao lado do Memorial Tom Jobimǡ no largo do Chafariz CentralǤ

39. Bougainvillea glabra Ǧ Em frente ao Orquidário encontraǦse um exemplar da buganvílea-arbóreaǡ conhecida também como trêsǦmariasǡ risoǦdoǦpradoǡ ceboleiroǡ ϐlorǦdeǦpapel e primaveraǤ Famíliaǣ NyctaginaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Bahiaǡ Minas Geraisǡ Rio de Janeiroǡ SǤ Pauloǡ Mato Grosso do Sulǡ Santa Catarina e ParanáǤ É uma árvore que chega a atingir ͳͲ a ʹͲm de alturaǡ pois é a única espécie de buganvília que é arbórea e suas ϐlores são características de cor rosaǦlilásǤ As outras com inúmeras variedades de coresǡ singelas ou dobra-dasǡ são todas trepadeirasǤ
40. Ao lado está ϐlorida a Senna silvestre – cássia silvestreǡ poucada ou fedegoso do matoǤ Famíliaǣ FabaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Ocorre em todo o BrasilǤ É encontrada em matas pluviaisǡ ϐlorestas semidecíduas e cerradosǡ tanto em terra ϐirme como em vázeasǤ Árvore de ͷ a ʹͲm de alturaǡ copa ar-redondadaǡ baixaǡ tronco curtoǡ revestido de casca ϐinaǤ Mui-to ornamental com exuberante ϐloração amarela que sempre ocorre no verãoǤ A madeira é usada em caixotariaǤ

41. Diospyros philippensis Ȃ Em frente ao Orquidário está o 
pêssego-da-índia frutiϐicandoǤ Famíliaǣ Ebenaceae. Distri-buição geográϐicaǣ Filipinasǡ nas ϐlorestas de altitude baixa e médiaǤ A árvore atinge de ʹͷ a ͵Ͳm de alturaǤ Os frutos são belos e decorativosǡ as cascas apresentam uma textura avelu-dadaǡ castanhoǦavermelhadaǡ apreciadíssimos no seu país de origemǤ A polpa é perfumada de sabor adocicadoǤ A madeira é densa e muito duraǡ empregada na fabricação de moveis ϐinos e decorativosǡ instrumentos de desenho e violino e também de pentesǤ É muito apropriada para esculturaǤ

42.  Agapanthus africanes Ǧ Os agapantos estão ϐloridos den-tro do OrquidárioǤ Famíliaǣ LiliaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ África do SulǤ Conhecida também como lírio africanoǡ lírio do Nilo e ϐlor do NiloǤ A plantaǡ que atinge de ͵Ͳcm a ͹Ͳcm e altu-raǡ é de grande resistência e durabilidadeǡ adaptouǦse bem ao BrasilǤ A inϐlorescência é alta e ereta e as bonitas ϐlores podem ser de cores brancaǡ azulǡ lilás ou roxasǤ A ϐloradaǡ de belo efei-to decorativoǡ ocorre nos meses de primavera e verãoǡ sobre-tudo em novembroǤ
43. Grias neuberthii Ȃ No gramado central do Orquidário es-tão ϐlorida as duas árvore cocoraǡ manguá ou sacháǦmanguáǤ Famíliaǣ LecythidaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Floresta tropi-cal da Região Amazônicaǡ Equadorǡ Colômbia e PeruǤ  Árvore alta e esguia que chega a atingir ʹͲ m de alturaǡ as folhas são grandes e podem medir até ͳm de comprimentoǤ Despertam a nossa atenção pela beleza dos troncos literalmente revesti-dos de vistosas ϐlores amarelasǡ reunidas em grupos de ͳͲ ou mais unidadesǤ Os frutos são lenhososǡ compridos e marronsǡ a polpa que envolve as sementes é branca e adocicadaǡ muito apreciados pelos povos nativosǡ que lhes dão o nome de sa-cháǦmanguá signiϐicando parecida com a manga da ϐloresta selvagemǤ No Equador são considerados sagrados pelos índios Quichuas por servirem de alimento para o espírito da ϐloresta Sacha RumaǤ
44. Epidendrum fulgens – orquídea da praiaǡ orquídea da res-tingaǤ Famíliaǣ Orchidaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ encon-trada nas restingas da MataǦAtlânticaǤ 

45.  Allamanda laevis Ǧ No jardim do Bromeliário encontramos 
a alamanda arbóreaǤ  Famíliaǣ ApocinaceaeǤ Distribuição geo-gráϐicaǣ Norteǡ nordeste e principalmente BahiaǤ Conhecida também como dedalǦdeǦdamaǡ carolinaǡ salamandraǤ  Arbusto leitosoǡ eretoǡ muito ramiϐicadoǡ com altura de ʹ a Ͷmǡ folhas simplesǡ cerosasǡ verdeǦbrilhantesǡ as ϐlores são grandes e bri-lhantes com um perfume suave deliciosoǤ E resistente à seca e não tolera baixas temperaturasǤ
46. Physocalymma scaberrimum Ȃ Junto do Bromeliário encon-traǦse o resedá nacional ou pau de rosaǤ Famíliaǣ Lythraceae. Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Nordesteǡ Região Centralǡ Esta-do de Goiás e Mato Grossoǡ Cerradõesǡ em locais ensolarados e terrenos pedregososǤ Vários nomesǣ pauǦdeǦrosasǡ pauǦrosaǡ nóǦdeǦporcoǡ grãoǦdeǦporcoǡ sebastiãoǦdeǦarrudaǡ cegaǦma-chadoǡ quebraǦfacãoǤ Árvore frondosa de copa alongada ou pi-

Clausena curry (Clausena excavata)

Cássia silvestre (Senna silvestre)

Orquídea da praia (Epidendrum fulgens)
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ramidalǡ de desenvolvimento rápidoǡ atinge até ͳͷ m de alturaǡ com ʹͲ a ͵Ͳ cm de diâmetroǡ tronco mais ou menos ereto e cilíndricoǡ casca áspera e espessaǤ As folhas são simplesǡ opos-tasǡ coriáceas eǡ ásperas ao tatoǡ com nervuras muito marca-dasǤ Inϐlorescência em panículas na extremidade dos ramosǡ é verdadeiramente deslumbrante quando se despe de suas fo-lhas e cobreǦse de milhares de ϐlores de coloração rosaǦviolá-ceoǡ assemelhandoǦse às cerejeiras japonesasǤ É preferida pe-los beijaǦϐlores e pelas abelhasǤFruto tipo cápsula com muitas sementes pequenas aladasǤ A madeira é pesadaǡ muito dura ao corteǡ textura grossa e resistenteǡ utilizada na marcenaria de luxoǡserviços de tornoǡ construção civil e para obras externasǡ morõesǡpostesǡ dormentesǡ carrocerias etcǤ Tolera variados ti-pos de soloǡ mesmo os mais pobres e pedregososǤ Devido à sua grande beleza deveria ser muito utilizada para a arborização urbanaǤ
47. Alamanda blanchetti - alamanda vinhoǤ Famíliaǣ Apocy-

naceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ região NorteǤ Outros nomesǣ alamandaǦcheirosaǡ alamandaǦrosaǡ oréliaǡ rosaǦdoǦcampoǤ Arbusto semiǦlenhoso utilizado como trepadeiraǡ mui-to rústica e bonita ǡos ramos longos atingem de ͵ a ͵ǡͷmǡ as folhas são ovaladasǡ coriáceasǡ verdeǦbrilhantesǡ as ϐlores são grandesǡ perfumadasǡ de cor róseoǦarroxeadasǤ Floresce gran-de parte do anoǤ Esta planta não tolera o frioǤ

48. Nymphaea rubra Ǧ no lago da Restinga estão ϐloridas as be-

las ninfeias cor de rosa.

49. Euryale ferox - vitória régia asiáticaǤ Também no lago da Restinga encontramos uma planta aquática diferenteǡ com-parada à nossa Vitória Régiaǡ são exemplares da vitória régia asiáticaǤ Famíliaǣ NymphaeaceaǤ Distribuição geográϐicaǣ Co-nhecida na China há ͵ǤͲͲͲ anosǡ Índiaǡ Japãoǡ Coréaǡ determi-nada região da Rússia e em outros países do OrienteǤ  Conhe-cida no oriente como porca raposaǡ makhanaǡ gorgon plantaǤ Planta aquáticaǡ encontrada nas várzeas desses paísesǡ cresce em lagoas e pântanosǤ Suas folhas são grandesǡ redondas e po-dem atingir um metro de diâmetroǤ A parte inferior da folha é purpúrea e a superior é verde com textura acolchoadaǡ os caulesǡ ϐlores e folhas que ϐlutuam na superϐície são cobertos de espinhos agudosǤ As ϐlores são brilhantes de cor roxa eǡ quando emergemǡ abrem caminho através da própria folhaǤ As sementes são muito apreciadas na alimentação e tem enorme importância na medicina oriental para a cura de uma inϐinida-

de de doençasǡ inclusive com base cientíϐicaǤ Na Índiaǡ é dada às mães após o parto para estimular o sistema imunológicoǤ Um fruto contém uma média de ͳͷ sementes que podem ser consumidas cruas ou cozidasǤ Adicionadas a outras sementesǡ grãos ou a uma mistura de cereaisǡ é indicada para manter a saúde em geralǤ

50. Michelia champaca Ǧ Na beira do Lago da Restinga está frutiϐicando a magnólia amarelaǤ Famíliaǣ MagnoliaceaeǤ Dis-tribuição geográϐicaǣ Índia e HimalaiaǤ Árvore de ͹ a ͳͲm de alturaǡ de tronco cilíndrico com casca pardaǤ Copa característi-caǡ decorativaǡ muito ornamentalǤ É considerada uma das árvo-res mais disputadas pelos pássarosǡ atraindo também a faunaǤ Entre os hindus esta magnólia é objeto de grande veneraçãoǡ dedicada a Vichnouǡ segunda pessoa da trindade hinduǤ No Su-deste Asiático as ϐlores são levadas para adoração nos templos e usadas para perfumar ambientesǡ colocadas ϐlutuando em recipientes de água e como fragrância no leito matrimonialǤ Apreciadas pelas meninas e mulheres como ornamento dos cabelos pela beleza e perfume naturalǤ É empregada na fabri-cação de perfumesǤ
51. Echinodorus grandiϔlorus Ǧ No lago da Restinga encontraǦse o chapéu-de-couroǡ conhecida também como cháǦminei-roǡ cháǦdoǦpobreǡ ervaǦdoǦbrejoǡ ervaǦdoǦpântanoǡ congo-nhaǦdoǦbrejoǤ Famíliaǣ AlismataceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Nordesteǡ CentroǦOeste ȋMato Grosso do SulȌǡ Sudeste ȋMinas Gerais e SǤ PauloȌǡ Sul ȋParaná e Santa CatarinaȌǤ Encontrada nas áreas úmidas da Caatinga e do CerradoǤ Erva aquática de ͳ a ͳǡͷm de alturaǤ Rizoma rasteiroǡ grosso e carnosoǤ As folhas são simplesǡ largas e grandesǡ ovadas à cordiformeǡ de consis-tência coriáceaǡ as ϐlores são grandes e brancasǤ Cresce espon-taneamente em solos de várzeasǡ principalmente em margens de rios e lagosǤ Possui inúmeras propriedades medicinaisǡ combate qualquer doença de peleǡ sendo muito importante e de grande valor para a população ruralǤ Esta planta é utilizada na produção dos refrigerantes brasileiros Mineirinho e MateǦcouroǤ Encontrada também no Lago Frei LeandroǤ 
52. Clusia spirictu santensis - clusia do Espírito Santo - Famí-liaǣ ClusiaceaeǤ Ao lado do Bromeliário há esta nova espécie de clusia que foi encontrada no morro do Convento da Penhaǡ em Vila Velhaǡ no estado do Espírito SantoǤ

Alamanda vinho (Alamanda blanchetti)

Vitória régia asiática (Euryale ferox)
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53. Aristolochia giganteaǤ Na pérgulaǡ após a ponte sobre o rio dos Macacosǡ encontraǦse ϐlorida a trepadeira papo-de-peruǡ jarra Açuǡ cipó de cobraǡ papoǦdeǦperuǦdeǦbabadoǡ jarrinha e milǦhomensǡ da família AristolochiaǤ Distribuição geográϐicaǣ Matogrossoǡ MinasǦgeraisǡ Bahia e São PauloǤ Trepadeira vigo-rosa com ϐlores muito grandes e exóticasǡ de aspecto bizarro e coloração estranha vermelhoǦescuros a amarronzadaǡ com ͷͲ cm de altura e ͵ͷcm de larguraǡ A folhagem é densa e bonitaǤ O odor é bastante desagradável atraindo os insetosǤ Pode ser considerada como planta insetívoraǤ Possui inúmeras proprie-dades medicinaisǡ inclusive contra picada de cobraǤSupersti-çãoǣ alguns pedaços do caule da planta usado como amuletoǡ preservam as pessoas de qualquer desgraçaǤ
54. Genipa americana Ǧ Após a ponteǡ ao lado Projeto Florescerǡ uma grande árvoreǡ a jenipapeira está frutiϐicandoǤ Famíliaǣ 
Rubiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Região Amazônica até o Sudeste do BrasilǦ Seus frutos são muito apreciados em culi-náriaǡ utilizados para fazer doces e licoresǤ Genipapo vem do tupiǦguarani e quer dizer ǲfruta que mancha ou de fazer tintaǳǡ os índios a usavam para pintar o corpoǤ
55. A seguirǡ no canteiro do outro ladoǡ em frente ao Projeto Florescer há uma árvore muito alta com ϐlores amarelasǡ sem identiϐicaçãoǤ
56. Sambucus nigra Ǧ No Jardim de Plantas Medicinais o sa-

bugueiro exibe belas ϐlores brancasǤ Famíliaǣ AdoxaceaeǤ Dis-tribuição geográϐicaǣ Europa e norte da ÁfricaǤ Atualmente é encontrada em várias regiões do BrasilǤ O seu descobrimento data da Antiguidadeǡ é objeto de muitas lendasǡ folclore e su-pertiçõesǤ Consta de uma lenda que de sua madeira foi feita a Cruz onde Cristo morreuǡ pois ao espremer o fruto do sabu-gueiro escorre um suco vermelho cor de sangueǤ As folhas tem a margem serrilhadaǡ as ϐlores são brancasǡ vistosas e de per-fume agradávelǤ Flores e bagas podem ser transformadas em vinho de sabugueiroǡ licores e conhaqueǤ Possui grande impor-tância na medicina naturalǡ as folhasǡ frutosǡ ϐlores e extratos da raiz são empregados para a cura de gripesǡ resfriadosǡ tosseǡ sarampoǡ catapora e outras várias indicaçõesǤ A varinha pode-rosa do Mundo Mágico de Harry Porter é uma varinha feita de sabugueiroǡ conhecida como ǲvarinha das varinhasǳǤ

57. Etlingera elatior Ǧ É tempo das inϐlorescências do bastão-

do-imperadorǡ tocha ou ϐlorǦdaǦredençãoǡ de extrema beleza ornamentalǤ Famíliaǣ ZingiberaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ MalásiaǤ Planta herbáceaǡ altaǡ eretaǡ em inϐlorescências de até ͳǡͷͲ m de alturaǡ que nascem lateralmente perto da base dos pseudotroncosǤ Consta que uma ϐlor foi ofertada à Prin-cesa Imperialǡ DǤ Isabel de Bragançaǡ logo após haver assinado a Lei Áureaǡ em ͳ͵ de maio de ͳͺͺͺǡ que aboliu a escravidão em nosso paísǤ É provável que esta seja a origem de seu nome popularǡ ǲbastão do imperadorǳǤ Consta que a variedade ver-melha era usada nas festas religiosas do PeruǤ Na Malásiaǡ a ϐlor é colhida antes de desabrocharǡ para servir de alimentoǤ

58. Gustavia augusta – jeniparanaǤ Famíliaǣ Lecythidaceae. Distribuição geográϐicaǣ Na ϐloresta Amazônica encontraǦse no sub bosque de locais úmidosǡ nos Estados Acreǡ Amazonas e ParáǤ Outros nomes como é conhecida ǣjandiparanaǡ castanha fedorentaǡ generalǤ  O nome indígena Geniparana vem do tu-piǦguarani e signiϐica ǲárvore semelhante ao genipapoǳǤ Suas ϐlores são belíssimasǤ 

59. Calyptranthus aromática – craveiro da terraǤ Na aleia Frei Leandroǡ no caminho para o Chafariz CentralǤ Famíliaǣ Myrta-

ceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Mata Atlântica na ϐloresta um-bróϐila original e nas matas virgens da Baia de Guanabara e ao longo do rio Paraibuna de Minas GeraisǤ Árvore de ʹ a ͵m de alturaǡ com copa baixa e muito ramiϐicadaǡ as folhas são muito grandesǡ os botões ϐloraisǡ ϐlores e frutos exalam intenso aro-maǤ Fores e botões ϐlorais podem ser utilizados como substitu-tos do cravo daǦíndiaǤ Frutas e nozes são comestíveisǤ Folhas e casca possuem valor medicinalǤ

Clusia do Espírito Santo (Clusia spirictu santensis)

Sabugueiro (Sambucus nigra)

Bastão do imperador (Etlingera elatior)

Jeniparana (Gustavia augusta)
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60. Heliconia bihai - caeté vermelhoǡ pássaro de fogoǤ Famí-liaǣ HeliconiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Hawaiǡ Costa Ri-caǡAmérica do Sulǡ Venezuelaǡ Brasilǡ algumas Ilhas do Pacíϐico Sul e Ilhas do CaribeaeǤ Altura ͳǡͺͲm podendo atingir Ͷ me-trosǦInϐlorescência formada por brácteas grandesǡ coloridas de vermelhoǦalaranjadoǤ As ϐlores são pequeninas e atraem beijaǦϐlores e morcegosǡ principais polinizadoresǤ
61. Heliconia pendula – helicônia pêndula. Distribuição geo-gráϐicaǣ Guatemalaǡ Costa Rica e Havaí Ȃ Planta de ʹ a ͵ m de alturaǡ inϐlorescências longas em espiral até ͸Ͳ cm de com-primentoǡ contendo de Ͷ a ͳͲ brácteas espaçadasǡde cor ver-melhoǦintensoǡbrilhanteǡ protegendo pequenas ϐlores brancoǦcremeǤ                                     
62. Heliconia hirsuta - helicônia amarelaǤ De pequeno porteǡ até ʹ metros Ǧ Distribuição geográϐicaǣ HawaiǤ
63. Gustavia gracilima - gustaviaǤ No caminho para o lago do pescador está a gustaviaǤ Famíliaǣ LecythidaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ ColômbiaǤ No caminho para a Região Amazônica há um exemplar de jeniparana com suas belas ϐlores vermelhas e a extraordinária brotação de suas folhas estreitasǤ

64. Brownea longipedicellata – rosa da montanha encontraǦse à direita antes de entrar no Jardim JaponêsǤ Famíliaǣ Faba-

ceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Venezuela e ColômbiaǤ Árvore pequena de ͷ a ͹ m de alturaǤ Ramagem formando copa aberta e baixaǤ As folhas novas surgem como tufos pendentes de cor rósea muito vistososǤ Inϐlorescência com poucas ϐloresǡ de pe-dicelo longo de cor vermelhaǤ
65. Elizabeta speciosa Ǧ Famíliaǣ FabaceaeǤ Saindo da Região Amazônica encontramos ϐlorida a elizabeta com ϐlores ver-melhas de suave perfumeǤ Distribuição geográϐicaǣ Amazôniaǡ BrasilǤ O nome genérico Elizabetha foi dado em homenagem àRainha Elizabeth em ͳͺͶͲ pelos irmãos botânicos Schombur-gkǡ que descobriram a espécie em suas expedições pelo BrasilǤ
66. Antes do Jardim Japonês encontramos um belo exemplar da Coroupita guianensis - abricós-de-macacoǡ cuiaǦdeǦma-cacoǡ macacarecuia já em ϐinal da belíssima ϐloraçãoǤ Família 
LecythidaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ  Região Amazônica em margens inundáveis dos rios e nas GuianasǤ Atinge até ͵Ͳm de alturaǤ É uma das mais belas árvores tropicais quando nesta época se transformam em imensas colunas revestidas de inú-meras ϐlores vermelhasǡ belasǡ vistosas e perfumadas que saem diretamente dos troncosǡ envolvendoǦos totalmenteǤ Seus fru-tosǡ esféricosǡ grandes e pesadosǡ na tonalidade castanhaǡ são comparados a balas de canhãoǡ sendo a árvore também conhe-cida como ǲbalaǦdeǦcanhãoǳǤ Estes frutos contém uma polpa azulada de odor desagradável no amadurecimentoǡ contém grande quantidade de sementes apreciadas pelos animais e disputadíssimas especialmente pelos macacosǤ Esta ϐloração geralmente permanece do mês de outubro ao mês de marçoǤ
67. Combretum indica Ǧ está ϐlorida a trepadeira jasmim-

da-índia ou arbusto milagrosoǤ Famíliaǣ CombretaceaeǤ Distri-buição geográϐicaǣ Ásiaǡ ocorre nas Filipinasǡ Mianmarǡ Malásiaǡ Nova GuinéǤ De crescimento rápidoǡ atinge ͺm de comprimen-toǤ As folhas são verdesȂbrilhantesǤ Seu antigo nome genérico  ǲQuisqualisǳ refereǦse à cor mutável de suas ϐlores pendentes e perfumadas que abrem brancasǡ em seguida corǦdeǦrosa e de-pois tornamǦse vermelhasǤNa Índia é empregada na culináriaǤ Na medicina popular são utilizadas as raízesǡ folhasǡ frutos e sementesǤ As raízes servem para tratar o reumatismo e a deco-cção da fruta para gargarejosǤ
68. No Jardim Japonês encontramǦse os belíssimos lótusǡ ló-tusǦsagrado ou rosaǦdoǦniloǡ pertence à família Nymphaeaceae. Distribuição geográϐicaǣ Japãoǡ Filipinasǡ Índia e Austráliaǡ às margens do mar Cáspioǡ no delta do rio Volga e no IrãǤ Símbolo de renascimentoǡ pureza e perfeição entre os asiáticosǡ o lótus é uma ϐlor aquática belíssimaǡ grande e perfumadaǤ No budis-moǡ o lótus simboliza a vida eternaǤ De acordo com a cosmolo-gia da Índia antigaǡ o seu talo é o eixo do mundo emergente das águas originaisǡ sobre o qual repousa a TerraǤ Existe também uma lenda segundo a qual Buda teria nascido de uma das suas ϐloresǤ Os egípciosǡ ignorando o mecanismo dos fenômenos naturaisǡ viam milagres por toda a parte e ϐicavam intrigados com o fato da ϐlorǦdeǦlótus emergir das águas ao amanhecer e submergir quando os últimos raios de sol desapareciam atrás da Grande PirâmideǤ Assim concluíram que havia uma ligação misteriosa entre o lótus e a estrela da manhãǤ Os frutos têm as cápsulas furadasǡ cuja forma lembra o ralo de um regadorǡ con-tém sementes comestíveis do tamanho de uma nozǡ utilizado 

Craveiro da terra (Calyptranthus aromática)

Gustavia (Gustavia gracilima)
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em arranjos secosǤ
69. No início da aleia das Corroupitasǡ em frente à aleia das Palmeiras Imperiaisǡ no canteiro das ixoras há uma grande ár-vore com ϐlores amarelas sem identiϐicaçãoǤ
70. Roystonea oleracea Ȃ Apreciamos a inϐlorescência da pal-

meira-imperialǤ Nativa das Antilhas e norte da Venezuelaǡ palmeira elegante e imponenteǡ atinge de ͳͷ a ͵Ͳ metros de alturaǤ É uma forte característica do Jardim Botânico do Rio de Janeiroǡ com a tradição e a história de que a primeira muda da palmeira foi plantada por DǤ João VIǡ em ͳǤͺͲͻǤ No ano de ͳͻ͹ʹ foi atingida por um raio que ocasionou a sua morteǡ mas logo foi plantada outra para substituíǦlaǤ

71. Tecoyema bulata - araçarana ou araçá da praia Ȃ Famí-liaǣ Rubiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Floresta litorânea da Restingaǡ ocorrendo desde oo Estado da Bahia até SǤ PauloǤ As folhas são rugosasǡ as ϐlores grandes brancoǦamareladas muito perfumadas e frutos com muitas sementes disputadas pelos pássarosǤ A planta se adapta a todo tipo de solo podendo ser cultivada desde o nível do mar até ͺͲͲm de altitudeǤ

72. Bem próximo há um pequeno arbusto com ϐlores cor de rosaǡ sem identiϐicaçãoǤ

73/74. Delonix regia Ǧ Há dois ϐlamboaiãs ϐloridos ǣ um de ϐlores amarelas e outro de ϐlores vermelhasǤ Pertencem à fa-mília FabaceaeǤ Distribuição Geográϐicaǣ IlhaǦdeǦMadagascarǤ Muito bem adaptada em toda a América Tropical éǡ muitas ve-zesǡ considerada planta nativaǤ Altura de ͳͲ a ʹͲ m de altura com tronco volumoso e raízes tabularesǡ de ramagem forteǡ horizontal com copa baixa e arredondadaǤ Os frutos são tipo vagemǡ pendentesǡ longos e achatados podem atingir Ͳǡ͸Ͳ cm de comprimentoǤ 

75. Plumiera rubra – jasmim manga vermelhoǤ Após a aleia dos abricós de macaco apreciamos as ϐlores vermelhas do jas-mim mangaǤ Suas ϐlores exalam um perfume agradávelǡ que va-ria conforme a corǤ Nas amarelas é mais intensoǡ enquanto nas brancasǡ rosas e vermelhas seu aroma é mais discretoǤ De acor-

Palmeira-imperial (Roystonea oleracea)

Araçarana (Tecoyema bulata)

Sem identiϐicação

Flamboiaiã amarelo (Delonix regia)
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do com uma antiga lenda do século XIIǡ o nome vulgar frangi-pane Ǧ talvez o mais conhecidoǡ exceto no Brasil Ǧ vem de um italiano chamado Frangipaniǡ que fabricava um perfume bas-tante apreciado na épocaǤ Alguns séculos mais tardeǡ viajantes europeus descobriram o jasmim manga e notaram que suas ϐlores desprendiam um aroma semelhante ao produto criado pelo perfumista italianoǤ No Havaíǡ onde estas árvores eram originalmente plantadas em cemitériosǡ durante muito tem-po suas ϐlores foram desprezadas pelos nativosǤ No entantoǡ atualmente estão entre as preferidas pelos nativosǤ No entan-toǡ atualmente estão entre as preferidas pela população local epelos turistasǡ é com estas belas e perfumadas ϐlores que são confeccionados os típicos colares havaianosǡ chamados ǲleisǳǤ Na Ásia Orientalǡ acreditaǦse que a Plumeria é imortal e dizem que ela continua a ϐlorescer mesmo depois de arrancadas do soloǤ É uma planta medicinal e seus frutos são considerados uma iguaria pelos indígenas da MartinicaǤ

76. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas Ǧ Famíliaǣ Apo-

cynaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ África Orientalǡ Madagascarǡ Ilhas Comores e SeichelesǤ Árvore de ͵ a Ͷ metros de alturaǡ de casca marromǦclaro e raminhos cinzas e ásperosǡ contendo um látex leitoso Ǥ Está sempre ϐlorida com inúmeras pequeninas belas e delicadas ϐlores brancas de suave aromaǤ Foi uma im-portante fonte de borracha naturalǡ em Madagascarǡ no início de ͳͻͲͲǤ O nome genérico é retirado de Mascareignes france-sesǡ referente a um grupo de Ihas do Oceano PacíϐicoǤ
77. Syzygium aqueum - jambeiro branco Ǧ Logo ao entrar-mos no Arboretoǡ à direita após a guaritaǡ encontramos frutos brancos belos e brilhantes fazendo um bonito contraste com o verde escuro das folhasǤ Famíliaǣ MyrtaceaeǤ Distribuição geo-gráϐicaǣ Sudeste Asiáticoǡ Indonésiaǡ Malásia e FilipinasǤ É uma árvore pequenaǡ de ͷ a ͳͲm de alturaǡ bem menor do que o conhecido jambeiro vermelhoǤ Os frutos são em fora de pera e têm entre ͷ e ͸cm de comprimentoǡ cor branco translúcidoǡ textura ϐirme e crocanteǡ de sabor aromático e adocicadoǤ São consumidos ao natural e utilizados no preparo de bebidasǡ compotas e geleiasǤ Na medicina tradicional é indicado como antibióticoǤ

78. Antes da entrada do Arboretoǡ próxima da Bilheteriaǡ há uma outra Plumiera rubra com ϐlores brancasǤ
79. Ao lado a Lagerstroemia indica - extremosa ou Julieta en-contraǦse com inúmeras ϐlores de cor cremeǤ Famíliaǣ Lythra-

ceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ China e ÍndiaǤ Pequena árvore de ͵ a ͸m de alturaǡ caducifoliaǤ Seu tronco é liso de tons claros marmorizadosǤ É muito decorativa com sua bela inϐlorescência que ocorre nos meses de primavera e verão com ϐlores de co-res que podem ser brancasǡ rosaǡ vermelhas e lilásǤ Atualmente é muito empregada na arborização das vias públicasǤ
Jasmim manga vermelho (Plumiera rubra)

Jambeiro branco (Syzygium aqueum)
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